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PM continuam 
com parahsaçao t- o 
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Militar por todo o Distrito Fédé- 
ral. Não está descartado o uso de X. 
ovos, farinha e produtos seme-
lhantes como forma de sujar s Co 
fardas de policiais em serviço, pa- r 
ra que não possam trabalhar. 1 

Desde setembro do ano passà-
do, PMs e bombeiros do DF  rëã- 
vindicam um aumento de 28,2-n, 
que foi concedido pelo governo 
federal às Forças Armadas. Coma rv 
garantia do governador Joaquim 	: 
Roriz de que receberiam o mesmo 
reajuste, as manifestações fora;ri 
suspensas, mas voltaram em feve-
reiro, diante do não cumprimento = 
da promessa. O GDF diz que a 9, 
responsabilidade pelo reajtMé 
da União, uma vez que as mas 
de segurança do DF são federais. 
O governo federal, porém,-4é 
agora mostrou-se contrário a7M3- 
cessão do reajuste. 
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Em mais uma assembléia, rea-
lizada ontem na praça do Relógio, 
em Taguatinga, policiais militares 
e bombeiros decidiram manter o 
movimento de paralisação que já 
dura três semanas. Ao final da 
reunião, os cerca de 1,5 mil PMs, 
bombeiros e familiares participa-
ram de uma carreata pelas ruas 
daquela cidade. Eles também de-
cidiram se reunir novamente no 
dia 6 de abril. 

Até lá, a decisão é de continuar 
realizando interferências nas co-
municações via rádio e manter o 
congestionamento de ligações pa-
ra os telefones 190 e 193. Além 
disso, durante a semana as lide-
ranças do movimento pretendem 
realizar piquetes e manifestações 
em frente_ a quartéis da Polícia 

• 


